
Plantas forrageiras da Amazônia. 

Resumo 

Apresenta este trabalho 13 espécies aquáticas na­
tivas, com possibilidade do seu uso extensivo como for­
ragem na Amazônia brasileira. Cada espécie é descri­
ta de maneira simples e sucinta para uma melhor com­
preensão . São apresentadas 13 figuras ilustrativas . 

INTRODUÇÃO 

Desde a década de 60, a Governo brasilei­
ro tem-se esforçado na elaboração e realização 
de projetos agropecuários, especialmente na 
terra firme d3 Amazônia brasileira. Entre os 
órgãos interessados na agropecuár ia na reg ião 
amazônica, merece destaque a Superintendên­
cia da Zcm Franca de Manaus (SUFRAMA), 
que não tem medido esforços para implantar 
um distrito agropecuário, a partir do Km 30 ao 
Km 78 de rodovia-Man3us-Caracaraí, porém já 
foi comprovado que os solos da terra firme são 
de baixa fertilidade. Esses solos tornam-se 
facilmente empobrecidos pelo emprego dos 
métodos tradicionais de cult ivo. 

As plantas aquáticas que apresentamos 
nest; trabalho levam enorme vantagem ecoló­
gic:~ sobre as forrageiras cultivadas nas terras 
firmes por terem capacidade de propagar-se e 
crescer rápido (produção de biomassa sul::imer­
sa e aérea) flutuando na superfície da água. 
Garantem desse modo, a utilizaçãO' máxima de 
energia solar p:.ra a assimilação e extraem os 
sais minerais para o seu crescimento, da pró­
pria água (Junk, 1979) . 

Na região amazônica, plantas aquáticas e 
semi-aquáticas têm sido pouco utilizadas. Se­
guncio Schultz (1 962, in Junk, 1979). os índios 
usaram as cinzas do "mureru ", para aproveitar 
os sais minerais nelas contidos. Pelo testemu­
nho de muitas pessoas em nossa região, várias 
pl:mtas aquáticas, até os dias atuais, àinda 
servem de alimento para grandes herbívoros 

I - Aquáticas Flutuantes Livres. 
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como o peixe-boi, a capivara, a tartaruga, o pira­
rucu (e grande número ae peixes) e aves aquá­
ticas. 

Plantas aquáticas de porte menor têm gran­
de importância na criação de patos. Além da 
matéria fresca, suas raízes contêm uma quan­
tidade enorme de anima1s e vegetais micros-
cópicos muito procurados por eles. Na pisci­
cultura, são ainda muito importantes para a 
alimentação de peixes herbívoros (Junk, 1979). 

Para o alimento humano, algumas aquáti­
cas , como Neptunia c/eracea e /pomaea aqua­
tica (também existentes em nossa região) 
estão sendo usadas como verduras, principal­
mente na Ásia , e Cer.atopteris pteridoides em 
saladas e como hortaliça cozinhável. 

Durante as enchentes, os "murerus" (Eich­
hornia crassipes, E. azurea, E. diversifolia e 
Pontederia rotundifolia) são empregados em 
pequena escala na pBcuária. Atualmente, só ca­
pins comuns como a "canarana" (Echinochioa 
polystachia), e "capim-membeca n ou "peri­
membeca" (Paspalum repens) e o "capim-na­
valha" (Leersia hexandra) são utilizados ex­
tensivamente . Na época das vasantes. o "ca­
pinHnurim" (Paspalum fasciculatum) substitui 
os capins anteriorcls pelo rebrotamento de seus 
cau les que sobrevivem durante as cheias. 

Como incentivo ao emprego de plantas 
aquáticas e semi-aquáticas como forragem na 
pecuária, na criação de pe1xes e 2ves, e na 
alimentação humana. ressaltamos aqui as con­
clusões seguintes a que chegou Junk (1979), 
basec:do em dados existentes sobre elas na 
Amazônia: 1) Há uma quantidaàe imensa de 
plantas aquáticas e semi-aquáticas nas várzeas 
dos rios de água branc3, na reg ião amazõnica, 
que não são suficientemente usadas pelo ho­
mem; 2) Uma produção elevada de matéria or­
gânica é garant ida pelo rápido crescimento e 
propagação das plôntas; 3) As plantas são bem 
adaptadas às inundações periódicas da região, 
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o·s capins nativos mostram grande resistência 
contra pragas e são próprios para forragens 
face ao seu bom paladar e alto valor nutritivo. 

A análise do conteúdo de minerais e valo­
res nutritivas de várias plantas aquáticas foi 
determinada com fundamentos em valores mé­
dios da porcentagem de matéria seca (Junk, 
1979) e os resu ltados para a maioria das espé­
cies aqui apresentadas estão na tabela I . 

No pt·esente trabalho, reuniram-se 13 espé­
cies aquáticas flutuantes livres, com perspec­
tivas promissoras do seu uso extensivo como 
forragem. A apresentação das mesmas, neste 
trabalho, obedece a uma ordem alfabética de 
nomes vulgares mais conhecidos. Cada espé· 
cie é descrita de uma maneira simples e su­
mária, e para melhor reconhecimento das plan­
tas, apresentamos 13 f iguras ilustrativas. 

DESCRIÇÕES E DADOS RELATIVOS ÀS ESPÉCIES 

"Camarão-p'ichaua" 

Outros nomes : "Camarão-sá"; "Flor-de-São 
João "; " Mureru " ; "Mururé "; " Samambaia" . 

Utricularia foliosa Linnaeus (Lentibulariaceae) 

Planta herbácea com caule e folhas sub­
mersos, dotados de tecido aerenquimatoso 
suficientE: para permiti:- f lut u3r Ioga abaixo do 
nível da água. Fo!has multipartidas em fila­
mentos finos c;omo fios de cabelo, matizad3s 
com as cores verde-claro e vermelho-rosada e 
dotadas de utrícuios aeríferos que possibilitam 
a flutuação na época da floração. lnflorescên­
cia em escapo cem muitas flores amarelas, 
provido de tecido aerenquimático . Fig. 1. 

TABELA 1 - Conteúdo de minerais e valores nutritivos com base em valores médios da porcentagem de matéria 
seca em plantas aquáticas da região amazônica 

Nome vulgar Nome científico I Conteúdo de sais minerais Valor nutritivo 

OJo {Protéico %) 

Camarão-pichaua Utricularia foliosa Linnaeus 1,66 Na; 2,22 K; 0,16 Mg; 14,9 
0,52 C a; 0,08 Ph ; 2,39 N 

Erva-de-sapo Limnobium stoloniferum Grisebach 0,81 Na; 2,79 K; 0,32 Mg; 20,7 
1,22 C a; 0,16 Ph; 3.31 N 

Mureru Eichhornia crassipes {Martius) Solms 0,21 Na; 4,30 K; 0,50 Mg; 11,4 
2,17 Ca; 0,17 Ph; 1,83 N 

Mureru Ceratopteris pteridoides (Hooker) Hieron 0,12 Na: 4,53 K; 0,29 Mg; 11,3 
0,94 Ca; 0,23 Ph; 1,81 N 

Mureru-carrapatinho Salvinia auriculata Aublet 0,83 Na; 1,78 K; 0,39 Mg; 12,2 
1,06 Ca; 0,24 Ph; 1.95 N 

Mureru-orelha-de-onça Pontederia rotundifolia Línnaeus f. 0,04 Na; 3,44 K; 0,16 Mg; 11,6 
1,22 Ca; 0,16 Ph ; 1,86 N 

Mureru-pajé Pistía stratiotes Linnaeus 0,83 Na; 4,78 K; 0,50 Mg; 11,5 
4,28 C a; 0,19 Ph; 1,85 N 

Mureru-rendado Azolla microphylla Kaulf . 1,58 Na; 2,43 K; 0,31 Mg; 22,2 
0,75 C a; 0.19 Ph; 3,56 N 

(Desconhecido) Ceratophyllum demersum linnaeus var. 
cristatum Schumacher 0,52 Na; 5,67 K; 0,64 Mg; 16,0 

0,82 C a; 0,23 Ph; 2,55 N 

(Desconhecido) Phyllanthus fluitans Bentham ex Mueller 0,36 Na; 2,91 K; 0,79 Mg; 11,1 

1,50 Ca; 0,20 Ph; 1,77 N 
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Vive em água preta ou escura, parada ou 
de corrente fraca nas margens de lagos, de en­
seadas de rios e de igarapés e às vezes nos 
igapós . 

Segundo Corrêa (1974) serve de alimento 
para peixes e aves aquáticas. 

"Erva-de-sapo" 

Limnobium stoloniferum Grisebach (Hidrocha­
ritaceae). 

Planta herbácea com brotamento lateral de 
estolões que emitem regularmente, de espaço 
a espaço, raízes para baixo e ramos para cima. 
Folhe.s largas quase ovais, elíticas ou oblongo­
elíticas, com tecido aerenquimat oso na face 
inferior. Fig. 2. 

Esta erva é das mais viçosas em hábito e 
se espalha por meio das folhas flutuadoras. 
t: encontrada em lagos e enseadas de água 
doce da zona tropical da América (Corrêa, 
1969) . 

Fig . 2 - Hábito de Limnobium stoloniferum. Adaptada de F.C . Hoehne, 1948 (táb. 43 (3), fig . 1: 71). -(Desenho 
de William A. Leite). 
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Fig. 3 - Hábito de Eichhornia crassipes . - (Desenho de Felipe França). 

"Mureru" 

Outros nomes: "Muriru"; Mururé-da-água": 
"Mururé-de-canudo "; "Aguapé". 

Eichhornia crassipes (Martius) Solms (Ponte­
deri<weae). 

Planta herbácea com brotamento lateral de 
estoiões que lançam re·gularmente, de espaço 

Plantas ... 
\ 

a espaço. raízes para baixo e folhas para cima. 

Folhas com pecíolos inflados a partir de sua 

metade até a base ou quase, cuja p:::~rte interna 
é constituída de tecido aerenquimatoso; lâmi­

na foliar redond:~ e achatada como um disco 
(orbicular) ou rombóide-subarredondada Flo­

res azuis ou arroxeadas, dispostas em espig3s 

elegantíssima. Fig. 3. 
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É de fácil propagação e de crescimento 
rápido. Freqüente em campos alagados, lagos, 
furos, paranás e mesmo no rio Amazonas, onde 
forma verd8deiras ilhas flutuantes e grandes 
tapagens. 

Corrêa (1926) salienta ser o "mureru" 
uma forrageira bastante apreciada pelos bovi­
nos (Ilha de Marajá e ao longo do rio Amazo-

nas acima) e utilizado em larga escala na Bir­
mânia (Asia) na engorda de suínos, dando 
ótimo sabor à carne desses animais. Constitui 
boa forragem de inverno, de acordo com Le 
Cointe (1947}. 

Esteves & Menezes ( 1980), com base na 
enorme capacidade desta planta em absorver 
e armazenar maiores concentrações de K, N e 

Fig . 4- Hábito de Ceratopteris pteridoides. Adaptada de Smith, 1964 (fig. 235: 346). - (Desenho de William A. 
Leite), 
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Fig . 5- Hábito de Salvinia auriculata . - (Desenho de Felipe França) . 

P em ecossistemas eutroficados, puseram em 
discussão a possibilidade do seu uso na de­
seutroficação de ecoss istemas aquáticos . 

Em Manaus, Estado do Amazon:lS, a "mu­
reru" vem sendo empregado no Instituto Na­
cional de Pesquisas da Amazônia como forra­
gem para o~eixe-boi, criado em hidrocativeiro 
para experim~ntos biológicos e como ração 
balanceada, ~isturando-se o feno com proteí­
nas sintéticas' para a alimentação de peixes na 
Estação Piloto de Piscicultura. 

C "mureru'· eventualmente é usado como 
fertil izante vegetal ou em biodigestores na 
produção de biogás como fonte alternativa de 

Plantas .. . 

energia em substituição ao gás derivado do 
petróleo. 

"Mureru" 

Outro nome : "Muriru" 

Ceratopterís pteridoides (Hooker) Hieron (Par­
keriaceae). 

Feto herbáceo de rizoma curto e carnudo, 
dotado de tecido aerenquimático. Folhas em 
tufos, de duas formas: as estéreis 3-4-partidas, 

com segmento~ planos, peciolos espessos, en­
tumescidos, com tecido aerenquimatoso. lâmi-
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na fo li ar arredondado-denteada ou ova I; e as 

férteis atingem até cerca de 90 em de compri­

mento por 30 em de largura, segmentos cerca 

de 8 em de comprimento por 2 em de largura, 

pecíolos eretos até 25 em de comprirr.ento. 

lâmina foliar herbáceo-carnosa. linear, em ge­
ral tripartrda. Fig. 4. 

Vive na margem das enseadas dos lagos, 

nos alagados, nas ilhas flutuantes dO' rio Ama­

zonas ou, por vezes, em terrenos pantanosos 
ou encharcados. 

É o único feto que tem sido cultivado como 

pianta alimentícia (Smith, 1964). Segundo este 

mesmo autor, cultiva-se em arrozais transplan­

tando mudas novas provenientes do desenvol­

vimento de gemas adventícias latentes, form<l-

das nas axilas das folhas velhas. As folhas 
são usadas . em saiadas ou como hortaliça co­
zínhável. 

"Mureru-carrapatinho" 

Outros nomes: "Mururé-carrapatínho "; "Agua­
pé"; "Erva-de-sapo". 

Salvinia auricu/ata Aubíet (Saiviniaceae) 

Feto· herbáceo com cS~ule delgado. Folhas 

com lâmina oval, quase circular. de base cor­

dada e ápice retuso. lembrando a forma de duas 

orelh :'ls opostas (auricu!ada). por cima coberta 
de papilas dispost:.s em sér:e e por baixa pro­

vida de pêlos de poucas células , que funcio­

nam como flutuadores. Fig. 5. 

10cm 

Fig . 6 - - Hábifo !{le Pontederia rotundifolia. - (Desenho· de · Fel ipe França).! 



Fig . 7 - Hábito de Eichhornia azurea . - (Desenho de Felipe França). 

Este feto vegeta nas m3rgens das ensea­
das dos lagos e nos alagados dos furos , para­
nás e rios, bem como nas i lhas flutu3ntes que 
descem o rio Amazonas . 

" M ureru-orelha-de-onça" 

Outros nomes: "Mureru "; uMuriru " 

Pontederia rotundifolia Linnaeus f . (Pontede­
riaceae). 

Plantas ... 

Pl3nta herbácea rizomatosa. Folhas com 

pecíolos superando o comprimento da mflores· 

cência, providos de tecido aerenquimático na 

região mediana; lâmina foliar mais ou menos 

arredondada e achatada como um disco (subor 

bicular). de base cordada e ápice curtamente 

acuminado. lnflorescência em forma de capítu­

lo subgloboso, muc:ido de pêlos duros e rígidos 

e com uma espata na base. Fig. 6. 
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Erva flutuante dos paranás (Le Cointe, 
1947 J, mas também encontrada nas margens 
dos lagos e em águas de corrente fraca dos 
furos, alagados de várzea, igarapés e rios. De 
crescimento rápido• e fácil propag3ção. 

Eventualmente. o "mureru-orelha-de-onça" 
podf::rá ter idêntica aplicação do "mureru 
(Eichhornia crassipes) na produção de b:ogás 
como fonte alternativa de energi3. 

~~ 
! 

/ 

"Mwreru-orelha~de•veado" 

Outros nomes: "Mureru"; "Muriru"; "Orelha· 
de-veado"; "Mureru ou Muru­
ré-de-flor-roxa "; "Dama-do-la­
go"; "Aguapt5". 

Eichhorní a azurea (Swartz) Kunth { Pontederia­
ceae). 

- O·-

5cm 

Fig _ 8 - Hábito de Pistia stratiotes. - .(Desenho de William A_ Leite). 
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Fig. 9 - Hábito de Azolla microp'1ylla . - (Desenho de Felipe França) . 

Erva caracterizada por ter o rizoma primei· 
ro enraizado no lodo ou no solo, para depois 
flutuar livr~mente na águs. semi-escandente 
formando r'amagem. Folhas com pecíolos lon· 
gos, ligeiramente entumescidos na região me· 
diana. internamente com tecido aerenquimato· 

Plantas .. . 

so; lâmina foliar espatuliforme. quase arredon· 
dada (suborbicular ou obovada) . Flores violá· 
ceas. Fig . 7 . 

Na espécie existem as variedades genuína. 
minor. rhizantha e rígida . Vive nas margens 
dos lagos e nos alagados de água branca (bar· 
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renta) . De fácd propagação e crescimento rá­
pido, é o principal elemento das ilhas flutuan­
tes do rio Amazonas. ~ encontrada em todo o 
B.-3sil. 

Segundo Corrêa ( 1926), esta planta é con­
side~ad:t uma das melhores forrageiras na Ama­
zôni3 e Le Cointe (1947) aponta-a como boa 
forragem de inverno, nesta região. 

Em Manaus, Estado do Amazon3s, no lns­
tit~to Nacional de Pesquisas da Amazônia, este 
tipo de "mureru" é usado para alimentar o 
peixe-boi, criado em hidrocativeiro para estu­
dos biológicos. 

O "mureru-orelha-de-veado" poderá, even­
tualmente. ter ::l mesma aplicação do "mureru" 
(Eichchornia crassipes) e do "mureru-orelha­
de-o~ça" (Pontederia rotundifolia). 

" Mureru-pajé" 

Outros nomes : "Flor-da-água"; • Alface-d:t 
água"; "Repolho-da-água": 
"Aguapé". 

P1stia stratiotes Linnaeus (Araceae) 

Erva com brotamento lateral de estclões 
. que soltam regularmente, de espaço a espaço. 
ra1zes p3ta baixo e folhas para cima . Folhas 
espiraladas, com pecío~o curto; lâmina foliar 
ob:;ordada, com tecido aerenquimático ao lon· 
go• das nervur3s paralelas na face inferior. 
FlorP.s em espigas mui to pequenas. Fig. 8. 

Da espécie existem quatro variedades nos 
trópicos e subtrópicos úmidos, porém a varie· 
dade que ocorre nos lagos e nos alagados dos 

Fig. 10 - Hábito de Eichhornia diversifolia. - (Desenho de William A. Leite). 
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fui'os, paranás e rios amazônicos é a obcordata 
Engler . Hab ita em §guas tranqüilas mas li'm­
pidas e não estagnadas (Corrêa, 1952) . 

Em Manaus. no instituto Nacional de Pes­
quis3s da Amazônia (INPA) o "mureru-pajé ·• 
é utilizado na alimentação do peixe-boi, criado 
em hidrocativei ro para estudos bioiógicos. 

"Mureru-rendado" 

Outros nomes: "Muriru-rendado"; "Mururé-ren· 
dado"; "Aguapé ". 

Azo/la microphylla Kaulf . (Azollaceae) 

Feto herbáceo muito pequeno, vermelho 
ferrugíneo; caule delgado, com ramificações 
aiternas, pseudo·-dicótomas. Folhas pequeni· 

Fig. 11 - Hábito de Ceratophyllum demersum var. cris· 
tatum . Adaptada de F.C. Hoehne, 1948 (táb. 64: 117). ­

(Desenho de William A . Leite). 

Plantas ... 

Fig. 12 - Phyllanthus flu itans: A - Hábito; B - De· 
talhe mostrando a face inferior de duas folhas. - (De· 

senho de William A . Leite) . 

nas, com a base e o ápice arredondados. dis­
postas ern duas séri es, inseridas no dorso dos 
caules, profundamente bilobadas; !obos Clesi· 
guais. Fig. 9 . 

Vive isolada ou juntamene com outras 
plant~s nas margens dos lagos, nas ilhas flu­
tuantes do rio Amazonas ou em águas estag­
nadas . 

·• Violeta-da-água" 

Outros nomes: "Mureru"; "Muriru"; "Aguapé ". 

Eichhornia d~~ífo!ia (Vahl) Urban (Pontede-
riaceae) . ', 

Erva rizomatosa, semi-escandente tipo ra­
magem . Folhas alternas, pecíolos róseos a pur­
púreos, lâminas foliares ovado-oblongas. eva­

das ot: ovado-arredondadas, de base subcordada 
a cordélda e ápice ligeiramente agudo, obtuso 
ou redondo; nervuras violáceas. Flores azul­
arroxeadas, curtamente pedunculadas. reunidas 
em espiges com espata obovada, mucronada no' 
ápice. Fig. 1 O. 
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1cm 

Fig . 13- Salvinia sprucei: A - Hábito; B - Lâmina foliar em forma de capuz (adaptada de Martius, FI. Bras. 1884 
(tig . 13, táb. 81); C - Detalhe mostrando uma folha estendida, seção do caule e um tufo de raizes (idem .. . (fig. 12, 

tab. 81) . - (Desenho de Felipe França). 
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Planta de crescimento rápido e de fácil pro­
paç;ação como Elchhornia azurea e f. crassipes. 
Abundante nos campos alagados e nos lagos 
de várzea ao longo do rio Amazonas. 

Segundo Corrêa ( 1926) , é mui to procura­
da pe:o g::~do bovino e Le Cointe (1947) salien­
ta co11stituir boa forragem 110 Estado do Pará. 

Ccratophvllum demersum Linnaeus var. crista­
furo Schum3cher (Ceratophyllaceae) . 

Planta herbácea, crescendo completamente 
imersa na água, de caule filiforme, frouxo e 
flá~ido, com ramos de 20-30cm de comprimen­
to . Folhas verticiiAdas (8-10 em cada verticilo) 
que SE' bifurc.am, trifurcam e se subdividem em 
delic2dos filamcmtos lineares que na água pro­
du7.em efeito muito bor.ito. Fig. 11 . 

Vegeta em águas de corrente fraca ou es­
tagnadas t cultivada como ornamental, sobre­
tudo em pequenos aquários e no interior de 
habitnções (Corrêa, 1931 ) . 

Phyllwthus fluitans Bentham ex Müeller (Eu­
phorbiaceae). 

Planta herbác~a. lactescente, com caule 
fino que cresr.e em ziguezague. Folhas alter· 
nas, ~orizontalmente imbricadas; lâminas foli3· 
res. mas lembrando m~is ou menos a forma 
de duas orelhas opostas (sub:lUriculadas), de 
br~se subcordada e ápice retuso, com a super­
ficle supNior largamente inflada e convexa em 
ambos o~ lados da nervura central, em cuja 
superfície inferior, côncava, é retida quantida­
de suficiente de ~r atmosférico p3ra permitir 
sua flutuação na água. Fig. 12 . 

Vive em águas tranqüilas ou de pouca cor­
rente nas margens do~ lagos, p3raná3, furos 
e .. ~té dos rios. e nos igapós. 

Sa/vinia spruce1 Kuhn (Salviniacee) 

i-et::Y com caule filiforme, muito delgado. 
Folh3s dispostas em forma de capuz afunilado, 
v1rado com a boca para cima, mas que na ver­
dade· são quase circulares quando bem estira­
das. Fig. 13. 

Habita a margem das enseadas dos lagos, 
juntamente com outras plantas aquáticas flu­
tuantes e algumas vezes encontrada também 
nas águas de corrente fraca das margens de 

Plantas . .. 

paranás ou flutuando na correnteza de furos e 
paranás ao rio Amazonas. 

Esta planta, tal como o • mureru-c!lrrapati· 
nho" (Salvinia auriculata), poderá ser empre­
gad::~ como forragem. 
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SUMMARY 

This paper deals with 13 native floating aquatic 
plants and their possibilities for extensiva use as fo· 
rage in the Brazllian Amazon . The species are pre· 
sented in alphabetical order according to the common 
names most in use. A simple and succint descriptlon 
is provided for each species. along with additional data. 
Thirteen illustrative figures are presented . 
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